
7 

.,, � /t./"" �:,..... --ai � .. ----�.. '-- �----...,,-- � ., . . . . . . . . . . ·. - ....... . 

Autol' Joaquin1 Ba ti�ta de Sena. 

LUT!I E 1JITOBli\ DE 

S. CIPBl!l�O COI\lTRil

1 �xi\DRl/10 �lt\GIC8�
• 

Préço Cr$ 10,01 
•·



Joaquim Bafisia àe Sena 

·Luta e Vitoria de S
Cipriano co·nt.ra

Adrião Magico 
Nestes ver�sos vou o&rrar 
o combate mais tirano
,a peleja rnais tremenda
que teve S. Cipriano
com Adrião Feiticeiro
<> magico mais de shumane

Pra quem não conhece os átos 
de sua grande magia 
eu falar-ei sobre ele 
e sua biografia 
e como S. Cipriano 
estudoa feitiçaria 

Na-cidade de Alex.andria 
foi nascido e foi criado 
seu pai mandou educá-lo 

\i! criou-o 1nuito privado 
mas ele cam 12, anos 
começou ser depravaào 

Neste tempo no Egito 
adotavam o despotism@ 
tieha Adrião. Feiticeiro 
o chefe do fei ticismo
que sucumbia ao povo
ao mais temero,;;o abismo
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lj -povo já tinbii êle 
per- senhor da Alexam!ri& 
e era então c-oob:ecid& 
ooms re� d·a bru:X$ria 
todos rnmfom o podei: 
de sua feRf \'aria 

Porq,ue- ele transformava 
q'!:íalquer cfdade ou imp�ri6' 
ae u.m ID-O-mento para o @UUQ 
0m tumulo d-8 oamitérto 
e o povo amedrontado 
rezando 11m át9 ranérie> 

Poil'f dém d-e tudo isto 
ele em meno& di, um segundo 
ee virava em qu.alquer eous� 
âe poderio profundo· 
em glil8rra ou ep-edimia 
para abater todo mundo. 

E de mais só sceUa,a 
em sua oasa um oria1o§ 
10 ele eAo eoubess-e lêr 
e tlnba grande cuidado 
para ntngoem ler seus ltvr'?Si 
on<te elo tinha e1tudado 

ctprfaao era um menino 
porem p-re1ttava atenção 
ae histórias dos prodigios 
do grande magloo Adrilio 
visto ele ser dotado 
desta mesma inollnaçlo 
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Com onze anos de it1ad3 
CJprf ano deati11ou-se 
estudar f eitiçarla · 
ôe qualquer fo.rma que fosee 
t, oeste estudo diffcH 
,secretemente empregou ·se 

E fez ele ,\lm grande e1:1tudo 
como era que po<lta 
enganar a Adrião 
para estudar a magia 
.-0culto na casa dele 
com & sua li_vraria 

�aiu de ilasa e3eoodido 
procurando a direção 
onde era que morava 
<> grande magioo Adrtãc, 
até que poude enoonkar 
sua grande habitação 

Quando ele ehegou na porta 
loi logo vendo Adrlâo 
junte a sua livraria 
aentado á sattafa9ão 
e lendo oum grande Hvro 
que lhe causou oonruz9.o� 

Ciprlatto deu bom dia 
Adrtao de cara dura 

. olhou por baixe cios ooulot 
e perguntou aem ternura 
menino quem 6 você 
d!gaa o que •nda a procura 
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C:rpriano respondeu-lhe-
muito calmo e moderado 
-meu senhor eu sou um pob.r�
trapilho e nec�ssitado
ancio a busca dum emprego
pois vivo desempregado

Adr-ifio H-e respondeu: 
- me diga então por favor
se sabe lêr e contar
quem foi o seu professor?
ele em vez de dizer sim 
respor.deu� sei não senhor 

Nisto Adrião afegroo.se 
t: começou a dizer: 
--eu preciso dum empregado 
porem que n,ão saiba lêr 
Cipriano então negou•se 
que nunca quiz aprender 

Visto Adrião ter creiado 
que ele lêr não- sabia 
empregou o em sua cas 
ganhando certa quantia 
para· arrumar e zelar 
sud grande livraria 

E quando Adrião saia 
Cipriano então tirava 
os livros de mais segrêdo 
lia tudo • decorava 
f: depois ia botá-lo 
no mesmo canto que esta\·a 
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E ·quando Adrião épeg1;1v: 
"lhava tudo direito 
�ncontrava bem zelados 
icava bem satisfeito 

e Cipriano estudando 
•ss bruxarias a .. eu geito

Assim passou quatro anos
oeste temeroso estudo
..:1té que um dia ele viu
que j;í conhecia de tudg
pois de toda livraria
'Conhecia 'O conte.udo

E para ter a certeza
ele fez um e:xercicio
transformou-se no 4.ue quit
sem -o menor �crificio
e depois d"isse: eu Já po-ss1>
viver deste meu oficio

Mas Cipriano temendo
o grande bruxo Adrião
para exercer os trahalho1
desta sua profisisão
€Ta preci�o morrer
ou abater seu I atrão

Ver.ido que er.-! senhor 
duma for(a absoluta 
ccnforr.ion-se e preparcu-se 
pma fazer-ihe a insulta 
inventou uma cilada 
pra poder entrar na luta 

1 
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Dfu·-e Clprtaso a de:' 
• meu eati'medo patdo
amanhã -.ou ver meus paf,:
a pedir 9Ga benção
e Ievar-Jbo alrum dinheiro
que estão sem remlssâo

Adrtao 'dhlse: --pofa bem 
.,, á e volte amanhã cêdo 
Cipriano fot embora 
dizendo a tudo sem m@do 
o manbA as oito horas
vai destampar-•• um enrêdO'

Tomou a beoçlo aos paJa 
muito tranquflo e contente 
depois que eeJon bastante 
chamou a aeu pai somente-' 
lá para um canto e-eoreto, 
e � elti fez ciente 

Disse ele: eu smanh!l 
pretendo entrar em questBE> 
coro Aúri!o leftieeiro 
é preeiso uma ademão 
vou lho sxplicar direitinha 
o senhor preste atenção

-Eu me vtre num cavalo
bem aueiado e deeeote
e o senhor mont11 em clma
e vat poBBeiar na frente
da casc1 de Adrião
pard ""le fioar ciente

.}'(--

--Assim que ele me vtr 
lhe cllama para compra? 
C> cavalo �ue sou eu
pois cteer,ja me mata�
8gera fique ciente
taÇ11 o que vou lhe mandar

-O uabor ilht '&e mostra
muito deaentereB&ado
it p99a 20 arll -cont0'8
pelo o cavalo &-ri'eiado
-e 0110 que-1ra ooneessfío
nem dê por- meuos-um oruzale

-Quando ele -der {) 'dinbelr3
a cooveTea � mufto pouca
o aenb-or 11-0 mesmo fn8'tante
me ttr� o freto d-11 bôea
que nos '\Iam-os se travar
em uma batalha «louco•

�·E ,e não ttrar a tre1o 
t>U não terei mais ação 
t,}e montará-em m1m 
e sai razeodo explozlio 
me mah de tome e sêde 
correndo na soUdlio 

-Portsnt.o p1:1pai querido
nrio vá ft;zer o ccntrárlo
que amanhã vai Eie dor
um caso estraordínárto
e o strnhor vai passar
de pobre a milioaár!11
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E começou a correr 
açoitando á Cipriano 
foi na Roseta e na Eepanha 
e no imperio trolaae 
voltou pela Palesttna 
na op1ta do Oceano 

E quando ele resolveu 
voltou para Alexandria 
fazia duas semanas 
que Cipriano corria 
pra morrer de Com� e sêde 
apenas faltava um dia 

E quando ele chegou 
pagou a um chapeado 
para correr no cavalo 
e foi deitar-se enfadado 
deu a erdem pra matá-lo 
de fome e eêde cansado 

E c1lese ao chapeado! 
--oll:le não lbe tire o freio 
deix� ele morrer fretado 
pois eu juro afirmo e creio 
que este eavalo iotam11 
nilo resl�te dia e mt"lio 

O obspeado seguiu 
multo eatl,31eito e tranco 
porem logo enraivioeu-ea 
daquele cavalo manco 
tropeçando e Rem alento 
caindo em todo barranco 
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Adiante o chapeado 
na beira daquela estrada 
encontrou uma bodega 
foi tomar uma <(bicada•· 
e deixou o seu cavalo 
na beira de uma aguada 

O oavalo quase morto 
de oedê poz-ee a bater 
nisto um homem foi chegando 
e viu este padecer 
tirou-lhe o freio da bôoa 
pera o cavalo beber 

.Quando o cavalo ,e viu 
1em 0 freio af falou: 
--ai de mim uma piaba 
e logo ee transformou 
em um peixe p�quenfno 
e no poço mergulhou 

O hemem quando viu feto 
correu do poço aesombradfl 
e cbegan lá na bodega 
contou ao chapeado 
a historia do cavalo 
como tinha se encantado 

O chapeado com mUo 
correu no mesmo momento 
quando disse a Adrião 
ele deu um paeearr..ento 
e disse: - egora eu irei 
entrar em guerra e tormento 
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Voltou com o chapeado 
e poz-se a examinar 
onde o peixe mergulhou 
e começou a rezar 
e depois da prece disse:,
--bandido eu vou ti matar 
Fastou um pouquinho e disse:
- ai de mim um tubarão.
pra pegar essa piaba
e nisto o bruxo Adrião 

virou-se num grande peixe
e mergulhou de rojão
Perccrreu tecias aguas 
no espaço dum� hora 
quando ia pega não-pega 
disse: Cipriano: --Agora 
ai de rr.im uma rolinha 
bateu azas foi embora 
Adrião que vinha atraz 

virado no tubarão 
gritou tambem de repente 
--aí, de mim um;gavião 
pra pegar aquela rola 
e ganharam a solidão 
Percorreram todas matas 
que havia• no�estnrngeiro 
no ctizerto da Arallia 
viajaram o dia inteiro 
voltaram pelo espaço 
atravez do nevoeiro 

' ÍI 
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Cipriano já cansndo 
vendo s h<,ra se acabar 
pegou a pensar no mundo 
em aue ia se vixar 
porqÚe só faltava um metro 

pro gavião lhe pegar 
Nessa hora ia passando 
'em um bonito reinado 
acntie havia uma li_nda 
princêsa ]{1 nnm sobrado 
com uma joia no dêdo 
olhando o céu azulado 
Cipriano quando á viu 
rapirlamente grit1rn: 
- -ai de mim aquela joia
e no anel se viroll
o gaviào vendo isto
desconfiado voltou

Cf priano viu se só 
tornou se desencantar 
do f!□el daquela jovem 
pra com ela conversar 
respeito a sua questão 
que tinha a realizar 
Ciprian-0 diss,;: jovem 
---aquele bruxo cruel 
amanhã as oito horas 
vem lhe conprar este"'anel 
você só dê por mil oontos 
que eu te serei fiel 

•
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--E dep0is quo u bl bruxo 
me pagar o anelao 
você foz u1t1 gt:@tro comG 
quem vai lhe eotreg.,r na xn&o 
e solttt o an�l depressa 
pra ele cair no cbâO 

Eu me tr&Rsformo em oaroçoa 
dii milho tedo �epalbado 
você bote o pé E>m cims 
dum 011.roço com cuidado 
e só tire o pé de cima 
quando eu arribar dum lado 

Assf m mesmo a moça fez 
quando Adriano chegou 
conversou oom a prio"êaa 
e a joia lhe eomprou 
quando ela foi entregá-la 
npidamente a soltou 

E quando a joia caiu 
Cipriano então gritou 
-virai-me nuns grãos de milho
e logo se transformou
e a prfocêsa Dulcea.
num csrocinbo plzou

Adri!lo tambem gritou: 
-virai-me num galo lindo
;:,ara oomer est• mllho
e começou ongoliodo
e a prinoêsa pisando
num carootnho eorrfodo

• 
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Ni�t'> o caroço d(•bFixo 
do pé da jovem grHüu: 
--virttf-me nuaia r.'.lpôsa 
e logo ali se virou! 
nums. rapôsa terrivel 
pegou o galo e matou 

Quandu Cipriano viu-se 
livre do bruxo Adrfllo 
tornou-se desencantar 
no melo da população 
e ele Uoou virado 
num galo e morto no chão 

Cipriano ai tomou 
aua grande moradia 
apoderou-se de toda 
sua graodo livraria 
e ficou �considerado 
como o rei da bruxaria 

Por Joaquim Batista de Sena 
Cantador Popular 
Fortaleza. Ceará 
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Leiam os romances 

de minha Livraria 

VARELIANO E DAi\ilANA 

** 

A PRINC�SA CELESTINA E 
O PRlNCIPE TERTULIANO 

** 

OS VALENTÕES DO TE� 
XEIRA 

- .

. ** 

História d.os Trêa Gigantes 
• Fabulosos, Gonsalo, Trc�

Coqueiro e perna Amarrada

, 
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FAÇA SEUS PEDIDOS A ÊSTE 

NOVO ENDEREÇO 

TIPOGD!IFl!I 

GH!lt!IS •• FtlTIMJ\ 

Folhetaria São Joaquim 

Rua Liberato Bnrroso, 125 Forta)eza - C�nrâ 

JOAQU11\f BATISTA DE SENA 

Preço Cr$ 1-5,00 


